
 

 

 
 

NOTA DA SBPC SOBRE A ENTREVISTA DA PRESIDENTE DA CAPES AO JORNAL O GLOBO 
 

A SBPC, que se empenhou decididamente na resolução dos problemas que impediam ou 

atrasavam o início da Avaliação Quadrienal dos programas de pós-graduação, principal 

responsabilidade da CAPES, manifesta sua estranheza perante as declarações da 

presidente da agência, reportadas no jornal O Globo. Em especial, a SBPC considera que o 

legítimo direito de expressão e de crítica, exercido por vários coordenadores de área e 

consultores da CAPES, não pode ser assimilado a “insurgência” ou “deserção”, como foi 

dito, mas deve ser entendido como uma manifestação de compromisso sério e 

intransigente com a qualidade dos cursos de mestrado e doutorado, por parte tanto dos 

que renunciaram quanto dos que permaneceram em seus postos durante a recente crise.   

 

A SBPC espera ainda que seja cumprido o compromisso da presidente na mesma entrevista, 

no sentido de respeitar as indicações dos programas para as coordenações de áreas, bem 

como as decisões do CTC no tocante à aprovação ou não de cursos novos. A Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência expressa sua expectativa de que o Judiciário ponha 

termo, o mais brevemente possível, às ameaças que ainda pairam sobre a avaliação dos 

programas. Finalmente, também espera que a CAPES atue harmonicamente com a 

comunidade científica na continuidade da avaliação, que é fundamental para a Pós-

Graduação brasileira. 

 
São Paulo, 22 de dezembro de 2021 

Diretoria da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) 

 


